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A doação de sangue é um gesto altruístico e solidário que 
desempenha um papel crucial na saúde e no bem-estar da 

sociedade. Através dessa ação voluntária, indivíduos saudáveis 
podem compartilhar um recurso vital que salva vidas e oferece 

esperança para milhões de pessoas em todo o mundo
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Polícia Civil resolveu todos os 
casos de crianças desaparecidas 
do Paraná nos últimos cinco anos
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DESDE MAIO DE 1995

A queda nas temperaturas traz consigo a preocupação com as 
pessoas em situações de vulnerabilidade social.  Baixas tempera-
turas e condições climáticas adversas. Para aqueles que não têm 
acesso a abrigo adequado ou recursos suficientes para se aquecer, 
esse período pode ser extremamente desafiador e até mesmo pe-
rigoso. É nesse contexto que a Campanha do Agasalho desempe-
nha um papel crucial, incentivando as pessoas a doarem roupas e 
cobertores para aqueles que mais precisam.

A Campanha do Agasalho é uma iniciativa social que busca 
arrecadar roupas, cobertores e outros itens de inverno para dis-
tribuir entre pessoas em situação de vulnerabilidade. Essa ação 
solidária visa ajudar a combater os efeitos do frio intenso, ofere-
cendo proteção e conforto às pessoas que não têm condições de 
adquirir esses itens por conta própria.

No entanto, é importante ressaltar que a doação de agasalhos 

Doando esperança 
e calor: contribua 

com a Campanha do 
Agasalho destinando 
itens que você usaria

e outros itens não deve ser encarada como uma oportunidade 
para descartar coisas que não queremos mais. Doar deve signifi-
car oferecer algo de valor para alguém, e isso inclui a qualidade e 
o estado de conservação dos itens doados.

Ao fazer uma doação para a Campanha do Agasalho ou qual-
quer outra iniciativa semelhante, é essencial que as pessoas se 
conscientizem sobre a importância de oferecer itens em bom es-
tado. Isso significa que as roupas e cobertores devem estar lim-
pos, sem rasgos, furos ou outros defeitos significativos. Ao doar 
algo que não esteja em condições adequadas de uso, é possível 
prejudicar a dignidade e autoestima daqueles que receberão essas 
doações.

Além disso, é válido lembrar que doar algo em bom estado 
também demonstra respeito pelos beneficiários e valoriza o ato 
de solidariedade em si. Doar roupas e cobertores desgastados ou 
sujos pode transmitir a mensagem de que as pessoas em situação 
de vulnerabilidade social merecem receber apenas itens indese-
jados e de qualidade inferior. Essa visão desmerecedora pode ter 
um impacto negativo na autoestima desses indivíduos e na forma 
como se sentem tratados pela sociedade.

Outro aspecto importante a considerar é que a doação de itens 
em bom estado também contribui para a sustentabilidade e re-
dução do desperdício. Quando doamos algo que está em boas 
condições, prolongamos sua vida útil e evitamos que esses itens 
acabem em aterros sanitários. O descarte inadequado de roupas e 
outros produtos têxteis tem um impacto ambiental significativo, 
uma vez que eles podem levar muitos anos para se decompor e 
liberar substâncias prejudiciais ao meio ambiente.

Por isso, antes de doar qualquer item para a Campanha do 
Agasalho é importante fazer uma triagem cuidadosa. Avalie se 
as roupas e cobertores estão em boas condições, limpos e pron-
tos para serem usados por outra pessoa. Caso encontre itens que 
não estejam adequados para doação, considere a possibilidade de 
reciclá-los, caso seja possível, em vez de descartá-los no lixo co-
mum.

Uma opção para garantir que as doações sejam feitas de ma-
neira responsável é procurar a Secretaria da Assistência Social, 
responsável pela organização da Campanha do Agasalho. Entida-
des desta natureza costumam ter diretrizes claras sobre os tipos 
de itens que podem ser doados e em quais condições eles devem 
estar. Dessa forma, é possível garantir que suas doações sejam 
úteis e bem aproveitadas.

Ao participar de uma campanha de doação de agasalhos, lem-
bre-se também de verificar se há necessidades específicas. Por 
exemplo, algumas organizações podem estar buscando itens es-
pecíficos, como roupas infantis, cobertores, calçados ou acessó-
rios de inverno. Ao conhecer essas necessidades, você pode dire-
cionar sua doação de forma mais efetiva, atendendo às demandas 
reais das pessoas em situação de vulnerabilidade.

Vale a pena lembrar que a Campanha do Agasalho não deve se 
limitar apenas ao período do outono ou inverno. Infelizmente, 
existem pessoas em necessidade o ano todo, e a doação de agasa-
lhos e outros itens é uma necessidade contínua. Portanto, sempre 
que possível, esteja atento às oportunidades de contribuir e aju-
dar durante todo o ano.

A Campanha do Agasalho desempenha um papel vital na assis-
tência a pessoas em situação de vulnerabilidade durante os meses 
mais frios. No entanto, a importância de doar itens em bom esta-
do de conservação não pode ser subestimada. Essa prática garan-
te que as pessoas recebam itens de qualidade, preserva sua digni-
dade e autoestima, contribui para a sustentabilidade e demonstra 
o verdadeiro espírito de solidariedade. Então, da próxima vez que 
você considerar fazer uma doação, lembre-se de verificar a quali-
dade dos itens e faça a diferença na vida de alguém oferecendo o 
melhor que você pode.

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

O dia 18 de maio, além de marcar o combate à violência e ex-
ploração infantil – Maio Laranja – também traz para discussão 
a Luta Antimanicomial, assunto que há tempos ocupa nossa so-
ciedade e, principalmente, a psicologia e a psiquiatria. O Movi-
mento da Luta Antimanicomial é caracterizado pela busca dos 
direitos das pessoas em sofrimento mental e ocorre desde o final 
da década de 1970. 

O movimento teve dois grandes marcos no ano de 1987 para 
que o dia 18 de maio fosse escolhido: o Encontro dos Trabalhado-
res da Saúde Mental em Bauru/SP e a I Conferência Nacional de 
Saúde Mental em Brasília/DF. Ativamente, desde 1980, a psicolo-

A louca exclusão

gia participa dos movimentos de reforma sanitária e psiquiátrica 
que possibilitaram a criação do Sistema Único de Saúde (SUS) 
e, também, a implantação de uma Rede de Atenção Psicossocial 
(RAPS). 

O Movimento de Luta Antimanicomial visa a liberdade da pes-
soa com sofrimento mental. Dessa forma é contra o isolamento 
do indivíduo para tratamento, muitas vezes cruéis e desumanos. 
Há o objetivo, portanto, de relembrar que todo cidadão tem di-
reito de viver em sociedade e de receber o cuidado e tratamento 
necessário sem perder sua liberdade e convivência.  

O manicômio é a tradução mais explícita dessa exclusão que 
marca também um contexto de violência física, psicológica e sim-
bólica escondida por seus muros e restrições ditas como necessá-
rias para o tratamento e protetivas. Isso ocorre por uma visão so-
cial sobre “louco e loucura” que foi criada pelos saberes médicos 
como sinônimo de alienação, doença, desajuste, irracionalidade 
e perversão que se mostra oriunda de uma moralidade social e 
cultural. Ou seja, sem se encaixar socialmente, o indivíduo é afas-
tado da comunidade e submetido a tratamentos extremos. 

O processo de mudança desse modelo faz parte de uma política 
de saúde mental complexa, que parte não só de uma mudança 
funcional, mas também social. É necessário que saibamos enxer-
gar a doença mental e o indivíduo em sofrimento mental com 

outros olhos. Sem essa inclusão e sem preconceitos, não há uma 
efetividade total. Uma grande figura dessa luta é a médica Nise da 
Silveira, que ao adentrar os muros da saúde mental e dos manicô-
mios, ficou incomodada com o tratamento destinado aos pacien-
tes e passou a enxergar com uma nova perspectiva. No início, em 
um contexto majoritariamente masculino, foi muito julgada por 
suas medidas e considerações, mas hoje, reconhecemos que sem 
a sua influência pouco teríamos conseguido nessa luta. 

É uma luta diária e constante. E o que cabe a nós, psi? Cabe 
um olhar amoroso e cuidado, sem preconceitos. As medidas des-
tinadas à saúde mental merecem um olhar atento que começa 
em nós. Que possamos ter a mesma cautela que Nise teve. Eu, se 
fosse você, assistiria o filme “Nise – O coração da Loucura” para 
aprender um pouquinho sobre esse assunto. 
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Conselho Federal de Psicologia – CFP.

Rhuana Moura Pacheco é 
formada em psicologia CRP 08/38091

Romanos 1.24: “Por isso, Deus entregou tais homens à 
imundícia, pelas concupiscências de seu próprio coração, para 
desonrarem o seu corpo entre si;”

Nos versículos analisados anteriormente (esp. 21-23), vimos 
o delineamento paulino da apostasia dos povos gentílicos, cul-
minado em uma idolatria grosseira, uma “troca absurda”, como 
foi demonstrado no texto da semana passada. Hoje, veremos no 
versículo 24, aquilo que o comentarista John Murray descreveu 
como “(...) a retribuição divina contra [a] apostasia.” 

No início do versículo, Paulo escreve “Por isso”, indicando que 
a retribuição divina tem seu fundamento em um pecado ante-
cedente — o da idolatria — “(...) sendo uma justa punição pelos 
pecados cometidos", diz Murray. Isso deve nos ensinar desde já 
que os atos punitivos de Deus sempre operam como um julga-
mento reativo e contra o pecado. Deus não é arbitrário e nem 
tirânico em seus juízos. Não fosse o pecado humano, não haveria 
punição divina!

Todavia, dentro de um universo criado e regido pelo Sumo Le-

Abandono: a 
retribuição divina 
contra a apostasia

gislador, toda ação humana, natural ou até mesmo angelical que 
fira sua autoridade, majestade, direito e dignidade é digna de uma 
retribuição justa e adequada (lembre-se dos anjos rebeldes). No 
caso dos homens, que retribuição Paulo menciona aqui? Essa re-
tribuição consiste em entregar os “(...) tais homens à imundícia”, 
sendo imundícia caracterizada aqui por Paulo como "(...) concu-
piscências de seu próprio coração”. 

O termo “imundícia” é um vocábulo relativamente comum nos 
escritos paulinos, considerando especificamente alguns textos 
como 2 Coríntios 12.21, Gálatas 5.19, Efésios 5.3, Colossenses 3.5 
e 1 Tessalonicenses 4.7. 

Todos esses textos em paralelo mostram que o vocábulo 
“imundícia” envolve aberração sexual, o que é reforçado pela úl-
tima cláusula do versículo 24 que expressa de forma ainda mais 
detalhada no que consiste a tal imundícia: “(...) para desonrarem 
o seu corpo entre si;”. Ou seja, uma aberração que envolve o uso 
inadequado do corpo humano no âmbito sexual.

Em suma, neste versículo podemos aprender que o desprazer 
divino com o idólatra, ingrato, insensato e arrogante é expresso 
no fato de que Deus “(...) abandona tais pessoas a um mais inten-
so e agravado cultivo das concupiscências de seus próprios cora-
ções” que desemboca em formas sexuais aberrantes. Esta é, sem 
dúvidas, uma das piores punições divinas que o homem pecador 
pode sofrer.

Ser entregue a obscuridade e devassidão de seu próprio cora-
ção imundo e cheio de imoralidades, sem freios ou restrições da 
graça é rumar para o que há de mais tenebroso em termos de 
existência humana. A estrada do mal moral, já escreveu o pensa-
dor católico G. K. Chesterton (1874-1936), é uma estrada que vai 
para baixo e para baixo. Logo, a pior coisa que Deus pode dizer 
ao homem pecador é: “Seja feita a sua vontade.” 

Afinal, como refletia o teólogo medieval Santo Agostinho (354-
430 d.C.) em sua obra Confissões: “Com efeito, sem vós, que 
sou para mim mesmo, senão um guia para o abismo?”. Ao nos 

abandonar e nos entregar às nossas próprias escolhas e decisões 
manchadas pela imundícia do nosso coração pecaminoso, Deus 
justamente nos pune com o fruto daquilo que escolhemos culti-
var, e caminhamos rumo aos abismos de nosso coração. Precisa-
mos clamar diariamente: “Oh, Deus… tem misericórdia de nós 
e ilumina o nosso coração com a verdade restringindo a nossa 
corrupção e maldade!”

Na semana que vem, veremos mais detalhes dessa depravação 
que envolve a desonra corporal e sexual. 

Até a próxima. 
Que Deus te abençoe! 

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História, Filosofia, 
Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila Militar (Maringá) e na Rede Sagrado 
Coração de Jesus (Nova Esperança). É resenhista e divulgador científico da Editora 

Vozes, coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na Ciência (núcleo 
Maringá) e colunista colaborador para a Gazeta do Povo e para o Jornal Noroeste.
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O Hemocentro Regional 
de Maringá possui uma de-
manda diária de no mínimo 
50 doadores de sangue com 
vistas a manter seus estoques 
em níveis satisfatórios, objeti-
vando atender as constantes 
demandas dos pacientes que 
necessitam de tão precioso 
líquido. 

A doação de sangue é um 
gesto altruístico e solidário 
que desempenha um papel 
crucial na saúde e no bem-es-
tar da sociedade. Através des-
sa ação voluntária, indivíduos 
saudáveis podem comparti-
lhar um recurso vital que sal-
va vidas e oferece esperança 
para milhões de pessoas em 
todo o mundo.

O Presidente da Asso-
ciação de Colaboradores e 
Doadores de Sangue, Adel-
son Luiz Benassi esteve na 

Hemocentro fará coleta de sangue e cadastro de
medula óssea na próxima quinta em Nova Esperança

O Presidente da Associação de Colaboradores e Doadores de Sangue, Adelson Luiz Benassi ressaltou que a doação 
voluntária de sangue é fundamental para a manutenção dos estoques dos bancos de sangue. 

“A doação de sangue é um ato que pode salvar vidas e fazer uma diferença significativa na 
comunidade”, ressaltou o Presidente da Associação de Colaboradores e Doadores de Sangue, 

Adelson Luiz Benassi 

Foto: Arquivo JN

redação do Jornal Noroeste, 
na tarde de sexta-feira (19) 
para conclamar a população a 

se tornar doadora. “A doação 
de sangue não afina o sangue 
e nem engrossa. Se tem uma 

falsa ideia de que a partir de 
uma vez, a pessoa tem que 
doar sempre. Isso não existe”, 

salientou Benassi
A Coleta de sangue e ca-

dastro de medula óssea serão 
realizados na quinta-feira 
(25) a partir das 08h30 no Sa-
lão de Festas da Comunida-
de N. Srª das Graças na Vila 
Silveira (próximo ao Hospital 
Municipal em Nova Esperan-
ça).

O Banco de Sangue do 
Hemocentro de Maringá faz 
coletas periódicas em Nova 
Esperança. A Associação de 
Colaboradores e Doadores 
de Sangue da cidade possui 
atualmente mais de 500 pes-
soas cadastradas cujo percen-
tual de doadores de repetição 
(os que doam constantemen-
te) é um dos maiores do Para-
ná, alcançando até 65%. 

Desinformação
A realidade está longe da 

ideal, pois ainda existem cida-
des onde o preconceito, a falta 
de informação, medo e egoís-
mo ainda permeiam o seio da 

sociedade. “É preciso desmis-
tificar o senso comum de que 
doar sangue faz mal. Muito 
pelo contrário, doar sangue é 
doar vida, amor e esperança. 
O sentimento de nobreza de 
quem doa é “recompensado” 
por benefícios tais como meia 
entrada em shows e espetácu-
los sem dizer que leva vida a 
tantos necessitados, fazendo 
bem ao próximo e também ao 
próprio doador”, frisou o Pre-
sidente da Associação.

Cada doador acaba be-
neficiando no mínimo 04 
receptores, através de seus 
hemocomponentes e hemo-
derivados (plaquetas, plas-
mas, concentrados de hemá-
cias e crioprecipitado). 

Serviço:
Entidade: Associação de 

Colaboradores e Doadores de 
Sangue

Cidade: Nova Esperança
 Informações: (44) 99953-

2250 (Adelson – Pezão)

A Prefeitura Munici-
pal de Uniflor, por meio da 
Secretaria de Assistência 
Social, Saúde e Educação, 
realizaram no último dia 
12 de maio a comemora-
ção em homenagem ao Dia 
das Mães. O evento aconte-

Município de Uniflor 
comemora o Dia das Mães

ceu no Centro de Eventos 
Agenor Fumagalli, as mães 
acompanharam as apresen-
tações culturais de Karate e 
Violão com alunos do Servi-
ço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos (crian-
ças, adolescentes e idosos). 

E uma palestra de auto es-
tima proferida pela enfer-
meira Roseli Sussai Gibin. 
Participaram de sorteios de 
vários prêmios. Durante a 
programação teve um deli-
cioso coquetel e música ao 
vivo.

A Prefeitura Municipal 
de Uniflor, por meio do De-
partamento de Assistência 
Social , CRAS e Serviço de 
Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos  realizou 
na tarde desta quinta feira o 
lançamento oficial do maio 
laranja. Campanha que tem 
varias ações programadas no 
decorrer do mês, com o obje-
tivo de combater a violência 
sexual contra crianças e ado-
lescentes. 

18 de maio – “Dia Nacional de Combate 
ao Abuso e a Exploração sexual de 

Crianças e Adolescentes”
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O Tribunal de Contas do Estado do Para-
ná (TCE-PR) julgou parcialmente procedente 
Representação formulada pelo controlador in-
terno do Município de Vera Cruz do Oeste, por 
meio da qual noticiou irregularidades na no-
meação de cargos comissionados. Em razão da 
decisão, o prefeito, Ahmad Issa (gestão 2021-
2024), recebeu três multas de R$ 5.236,00, que 
somam R$ 15.708,00.

Os conselheiros julgaram irregulares o ne-
potismo no provimento dos cargos de chefe de 
Divisão de Programas Sociais e de diretor do 
Departamento de Agricultura, Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos, que também foi realizado 
em desacordo com os requisitos exigidos pela 
Lei Municipal nº 1.293/20.

Decisão
O relator do processo, conselheiro Durval 

Amaral, concordou com a instrução da Coor-
denadoria de Gestão Municipal (CGM) do 
TCE-PR e com o parecer do Ministério Público 
de Contas (MPC-PR) no processo. Ele afirmou 
que servidor comissionado foi nomeado para o 
cargo de diretor do Departamento de Agricul-
tura, Meio Ambiente e Recursos Hídricos, mas 
a Lei Municipal nº 1293/20 exige que o cargo 
seja preenchido por servidor efetivo do quadro 
de pessoal da administração.

Amaral destacou que foi comprovada a 
consanguinidade entre servidores e a secretá-
ria municipal: sua irmã foi nomeada chefe de 
divisão e seu sobrinho, diretor de departamen-
to. Ele afirmou que isso configurou a prática de 
nepotismo, em ofensa ao estabelecido no Pre-
julgado nº 9 do TCE-PR.

O conselheiro ressaltou que a nomeação 
de cônjuge, companheiro ou parente em linha 
reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro 
grau, inclusive, da autoridade nomeante ou de 
servidor da mesma pessoa jurídica investido 
em cargo de direção, chefia ou assessoramen-
to, para o exercício de cargo em comissão ou 
de confiança ou, ainda, de função gratificada 
na administração pública direta e indireta em 

Prefeito é multado pelo 
TCE-PR por nepotismo

Sessão do Tribunal Pleno, comandada pelo 
presidente, conselheiro Fernando Guimarães.

Foto: Fabiano Contador/Divulgação TCE-PR

qualquer dos poderes da União, dos estados, do 
Distrito Federal e dos municípios, compreen-
dido o ajuste mediante designações recíprocas, 
viola as disposições da Constituição Federal.

Assim, o relator votou pela procedên-
cia parcial da Representação e pela aplicação 
ao prefeito, por três vezes, da sanção previs-
ta no artigo 87, IV, da Lei Complementar nº 
113/2005 (Lei Orgânica do TCE-PR). A mul-
ta corresponde a 40 vezes o valor da Unidade 
Padrão Fiscal do Estado do Paraná (UPF-PR), 
indexador das multas do TCE-PR que valia R$ 
130,90 em abril, mês em que o processo foi jul-
gado.

Os conselheiros aprovaram o voto do re-
lator por unanimidade, na Sessão de Plenário 
Virtual nº 7/23 do Plenário Virtual do Tribunal 
Pleno do TCE-PR, concluída em 27 de abril. A 
decisão está expressa no Acórdão nº 938/23 - 
Tribunal Pleno, disponibilizado em 10 de maio, 
na edição nº 2.976 do Diário Eletrônico do 
TCE-PR (DETC).

Em 12 de maio, o MPC-PR ingressou com 
Embargos de Declaração, solicitando a comu-
nicação dos fatos narrados na Representação 
ao Ministério Público Estadual, para que avalie 
a possível adoção de medidas em sua esfera de 
atuação. O recurso será julgado pelo Tribunal 
Pleno.

A partir da próxima sexta-feira (26), o 
Programa Mais Médicos abre inscrições 
com prioridade para profissionais brasilei-
ros formados no país. O Ministério da Saú-
de divulgou nesta segunda-feira (22) edital 
com 5.970 vagas distribuídas em 1.994 mu-
nicípios em todas as regiões do país.

Também poderão participar brasileiros 
formados no exterior ou estrangeiros, que 
continuarão atuando com Registro do Mi-
nistério da Saúde (RMS) em vagas não ocu-
padas por médicos com registro no país.

As inscrições seguem abertas até 31 de 
maio e a previsão, segundo a pasta, é que os 
profissionais comecem a atuar nos municí-
pios no fim de junho.

Para se inscrever, basta acessar o Siste-
ma de Gerenciamento de Programas entre 
os dias 26 e 31 de maio pelo endereço ele-
trônico do Mais Médicos. Após a validação 
da inscrição, de 1º a 5 de junho, os candida-
tos poderão indicar até dois locais de atua-
ção da sua preferência.

Na alocação dos profissionais, serão 
considerados critérios relacionados à ti-
tulação, formação e experiência prévia no 
projeto. E, para desempate, terão priorida-
de os candidatos de residência mais próxi-
ma do local de atuação no Mais Médicos, 

Mais Médicos lança
edital com 5.970 vagas

Prioridade é para médicos brasileiros

os com maior tempo de formado e os de 
maior idade.

Todos os participantes poderão receber 
incentivos pela permanência no progra-
ma, sendo que os que forem alocados em 
regiões de extrema pobreza e vulnerabili-
dade, de acordo com a oferta do edital, re-
cebem um percentual maior.

Balanço
De acordo com o ministério, atualmente 

mais de 8 mil médicos atuam no programa 
e o edital aberto agora é para recompor va-
gas ociosas dos últimos quatro anos, além 
de mil vagas inéditas para Amazônia Legal.

Cerca de 45% das vagas estão em re-
giões de vulnerabilidade social e historica-
mente com dificuldade de provimento de 
profissionais. Em 2023, 117 médicos foram 
convocados para atuar em distritos sanitá-
rios indígenas, inclusive no território yano-
mami em situação de emergência sanitária.

“A expectativa do governo federal é che-
gar até o fim do ano com 28 mil profissio-
nais do Mais Médicos atendendo em todo 
o país, principalmente nas áreas de extrema 
pobreza. Com isso, mais de 96 milhões de 
brasileiros terão a garantia de atendimento 
médico na atenção primária, porta de en-
trada do SUS”, informa o ministério.

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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De acordo com as leis vigentes no Brasil, a mulher grávida pos-
sui estabilidade no emprego desde a descoberta da gestação até 5 
(cinco) meses após o parto. Essa estabilidade faz com que ela não 
possa ser demitida durante esse período.

Dito isso, se a mulher foi demitida e posteriormente descobriu 
a gestação, ela deve ser reintegrada ao emprego. Caso o emprega-
dor não avalie possível essa reintegração, o mesmo deverá pagar 
uma indenização referente ao período de estabilidade, juntamen-
te com todos os direitos previstos em leis.

Outrora, se a demissão se deu por justa causa, a mulher grávida 
perde os direitos à estabilidade, ao auxílio maternidade e também 
as demais verbas que a mesma já perderia com a justa causa, mes-
mo não estando grávida.

Quanto ao pedido de demissão pela mulher, e posteriormente 
descobre a gravidez, por regra nada se pode pleitear diante do 
seu ex-empregador, visto que a decisão foi de livre e espontânea 
vontade.

No entanto, existe um posicionamento de que o pedido de de-
missão se equipara à demissão sem justa causa, devendo a mu-
lher ser reintegrada ao trabalho e se o empregador não o fizer, 
ela poderá pleitear seus direitos judicialmente por meio de uma 
Reclamação Trabalhista.

Por fim, caso você esteja com dúvidas, entre em contato com 
um advogado de sua confiança, que irá te orientar da melhor for-
ma possível. 

Fui demitida (ou 
pedi demissão) e 

descobri que estou 
grávida. E agora?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Amigos na 
patinação da vida

Uma obra de tamanha be-
leza e leveza que vai encan-
tar as mães e toda a família e 
deixar os pequenos de olhos 
vidrados neste mar de gelo e 
sonhos animados.

Entre linhas é mesmo uma 
obra prima para a arte estar 
em todos e para todos, e que 
neste novo normal nos convi-
da a deixar de lado a raciona-
lidade central e pintar o sete 

com maestria e determinação. 
Uma obra da Companhia das letrinhas para te tirar o folego e 

te mostrar que a vida é mesmo sensacional.
Onde encontrar:
www.companhiadasletras.com.br

Gelo... tina
Patinar
Amar

Acreditar
Eis a vida

A me ensinar
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Criada em 1995 pelo Go-
verno do Estado como a pri-
meira e única estrutura do Bra-
sil dedicada exclusivamente ao 
desaparecimento de crianças 
e adolescentes, o Serviço de 
Investigação de Crianças De-
saparecidas (Sicride) da Polí-
cia Civil tem se destacado nos 
últimos anos pelos índices de 
100% de resolução de casos. 
A alta eficiência fez com que 
o modelo de funcionamento 
paranaense se tornasse uma 
referência nacional, com parti-
cipação do Sicride nas discus-
sões que pretendem estabelecer 
uma legislação específica em 
nível nacional sobre o tema.

Desde 1996, quando come-
çou a computar os números de 
desaparecimentos, o Sicride 
sempre manteve um alto índice 
de resolução de casos, acima de 
98%. A partir de 2018, o órgão 
passou a trazer estatísticas mais 
detalhadas. Nos últimos cinco 
anos completos, o serviço re-
cebeu notificações sobre 971 
crianças desaparecidas, sendo 
515 meninos e 456 meninas, 
chegando a um desfecho defi-
nitivo em todos os casos.

Segundo a delegada-chefe 
do serviço, Patrícia Paz, o gran-
de diferencial do grupo é ter 
policiais voltados exclusiva-
mente à busca de crianças de-
saparecidas em todo o territó-
rio estadual. É um trabalho que 
volta a ser lembrado na semana 
em do Dia Internacional das 
Crianças Desaparecidas (25 de 
maio). “Em casos de desapa-
recimento, a especialização e 
disponibilidade de policiais de 
forma imediata pode ser essen-
cial no decorrer das investiga-
ções para que tenhamos êxito 
nos resultados”, afirma.

Com sede em Curitiba, o 
Sicride recebe os boletins de to-
das as cidades do Paraná sobre 
desaparecimento de crianças e 
também conta com o apoio de 
outras unidades quando neces-
sário. Conforme estabelecido 
pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), o órgão 
atua em casos de pessoas com 
0 a 12 anos de idade incomple-
tos. A depender da situação, o 
Tático Integrado de Grupos de 
Repressão Especial (Tigre) da 
Polícia Civil, a Polícia Militar, 

Polícia Civil resolveu todos os 
casos de crianças desaparecidas do 

Paraná nos últimos cinco anos
Entre 2018 e 2022, o Serviço de Investigação de Crianças Desaparecidas 

(Sicride) resolveu todos os casos de desaparecimentos notificados. O grande 
diferencial do Paraná é ter policiais voltados exclusivamente à busca de 

crianças desaparecidas em todo o território estadual.

Segundo a delegada-chefe do serviço, Patrícia Paz, o grande 
diferencial do grupo é ter policiais voltados exclusivamente 

à busca de crianças desaparecidas em todo o território 
estadual.

Foto: Gilson Abreu/AEN

o Corpo de Bombeiros e forças 
de segurança de outros estados, 
entre outras instituições parcei-
ras, podem ser acionadas.

“A manutenção da unida-
de especializada pelo Governo 
do Estado beneficia todas as 
regiões, pois quando há um 
desaparecimento em qualquer 
comarca os policiais sabem que 
podem contar com uma equipe 
especializada para o êxito das 
operações”, relata Patrícia. "E 
o desfecho de 100% dos casos 
nos últimos anos mostra que 
no Paraná temos um trabalho 
muito dedicado a essa causa, o 
que transmite segurança para a 
população na denúncia".

PREVENÇÃO – Um fator 
fundamental para evitar o de-
saparecimento de crianças é a 
prevenção. Para isso, o Sicride 
promove palestras e a distribui-
ção de materiais informativos 
alertando que, ao menor sinal 
de suspeita, a PCPR seja noti-
ficada. “Tão logo o pai ou res-
ponsável tome conhecimento 
do desaparecimento ou enten-
da que a criança fugiu da roti-
na, não está em casa no horário 
em que deveria estar ou não 
está atendendo registre o B.O”, 
orienta.

Outro esforço do Sicride 
é o combate ao errôneo sen-
so comum de que há um pra-
zo mínimo para o registro do 
Boletim de Ocorrência (BO). 
“Há uma crença popular de 
que existiria a necessidade de 
aguardar 24 horas para a noti-
ficação, mas isso não é verdade, 
muito pelo contrário, princi-
palmente quando falamos de 

um público vulnerável como 
são as crianças e adolescentes”, 
alerta a delegada.

De acordo com ela, a rápi-
da comunicação à Polícia Civil 
faz com que a maior parte das 
situações sob a gestão do Sicri-
de tenha um desfecho positivo. 
Patrícia alerta, porém, para 
o crescente número de casos 
relacionados ao contato das 
crianças pela internet, em que 
pedófilos e outros criminosos 
encontram oportunidades para 
se aproximarem das potenciais 
vítimas longe da supervisão 
dos pais.

Patrícia utiliza dois ca-
sos como exemplo do cenário 
atual. Em um, uma criança 
de 11 anos que foi encontrada 
com vida em uma comunidade 
após fugir de casa para se en-
contrar com um maior de ida-
de que conheceu pela internet 
e com quem mantinha contato 
via aplicativos de conversa. No 
outro, a vítima acabou sendo 
levada para outro estado, onde 
permaneceu em cárcere priva-
do até ser resgatada.

São situações que costu-
mam durar mais tempo e que, 
infelizmente, em alguns casos, 
acabam resultando em homi-
cídio. “Tivemos êxito na maior 
parte dos casos que ocorreram 
nesse sentido até o momento, 
mas é muito importante que os 
pais estejam atentos aos riscos 
que seus filhos podem estar ex-
postos”, ressalta a delegada.

Em caso de necessidade, a 
Polícia Civil do Paraná dispõe 
de diversos canais para registro 
do B.O. A notificação pode ser 
feita pelos telefones (41) 3270-
3350 ou (41) 3224-6822, de 
forma eletrônica pelo site da 
PCPR ou em qualquer delega-
cia do Estado. Casos de desa-
parecimento de crianças são 
automaticamente encaminha-
dos para o Sicride, com início 
imediato do trabalho policial. 
É importante ter em mãos uma 
fotografia recente do desapare-
cido, pode ser uma imagem di-
gital ou mesmo de papel.

Na página eletrônica do Si-
cride, também é possível con-
sultar informações sobre as 
crianças desaparecidas, cuja lis-
ta apresenta casos mais antigos, 
estatísticas sobre os registros 
ocorridos nos últimos anos e a 
atuação do órgão.

DEBATES NACIONAIS – 
O Sicride tem participado do 
esforço coletivo, coordenado 
pela Secretaria Especial de Di-
reitos Humanos, para imple-
mentação de uma rede nacio-

nal voltada ao enfrentamento 
do problema das crianças e 
adolescentes desaparecidos no 
Brasil. Para tanto, tem alocado 
recursos humanos e materiais 
no oferecimento de serviços 
especializados nessa área, que 
incluem o registro e a investi-
gação dos casos, o apoio às fa-
mílias e a prevenção dos desa-
parecimentos.

Como o Paraná é referên-
cia no setor, o Sicride partici-
pa como autoridade central de 
diversos fóruns de discussão. 
Atualmente, há um debate na-
cional para a criação de um 
cadastro nacional para pessoas 
desaparecidas, onde o Sicride 
representa o Governo do Pa-
raná em reuniões técnicas e 
fóruns de discussão para me-
lhorar a comunicação entre os 
estados.

Um dos fatores que garan-
te expertise ao Paraná sobre o 
assunto é a sua localização geo-
gráfica. O Estado tem divisas 
com Santa Catarina, São Paulo 
e Mato Grosso do Sul, além de 
fazer fronteiras com o Paraguai 
e a Argentina, o que demanda 
uma grande capacidade de ar-
ticulação.

CASOS ANTIGOS – Ape-
sar de ter 100% de resolução 
em casos ocorridos desde 2018, 
o Sicride continua atento a de-
saparecimentos mais antigos, 
alguns até de décadas atrás. 
Nestes casos, as investigações 
podem ser retomadas se forem 
constatadas novas pistas ou de-
núncias, com o uso inclusive 
de tecnologias mais modernas, 
como o sistema que simula a 
progressão de idade da criança 
com base em fotos antigas e a 
identificação de material gené-
tico por DNA.

“Por mais antigos que sejam 
os casos, a Polícia Civil conti-
nua atuando neles. Nós temos 
um cartaz emblemático sobre 
estes desaparecidos e todas as 
denúncias são processadas, 
apesar de a grande maioria ser 
infundada”, conta a delegada-
-chefe. “Por mais que os anos 
passem, para uma mãe e um 
pai a dor não muda, por isso 
trabalhamos para dar uma res-
posta a esses familiares”, diz a 
delegada.

CENÁRIO NACIONAL – 
Dados do Mapa dos Desapa-
recidos no Brasil publicados 
nesta segunda-feira (22) pelo 
Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública (FBSP) apontam 
que as crianças de 0 a 11 anos 
representam 3,1% dos mais de 
200 mil registros de desapareci-
mentos que ocorreram no País 
entre 2019 e 2021. Deste total, 
cerca de 112 mil pessoas foram 
localizadas até o momento. A 
faixa etária que mais concentra 
pessoas desaparecidas é a de 
adolescentes de 12 a 17 anos, 
que concentra 29,3% do perío-
do. São 183 desaparecimentos 
diários em todas as faixas.

Publicado anualmente pelo 
FBSP desde 2017 com o objeti-
vo de compreender o perfil dos 
brasileiros desaparecidos, o es-
tudo também aponta a atuação 
do Sicride como um exemplo 
que se sobressai ao restante do 
País no que tange o modelo de 
investigação consolidado.
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Aconteceu de 15 e 21 de 
maio, a 10ª Semana Nacio-
nal de Educação Financei-
ra (SENEF) dará continui-
dade ao assunto da edição 
de 2022, mantendo como 
tema central a “Resiliência 
Financeira”. Realizada des-
de 2014, a iniciativa tem o 
objetivo de promover ações 
gratuitas que colaborem 
para a disseminação e o au-
mento da educação finan-
ceira para crianças, jovens 
e adultos.

A Cresol é uma das ins-
tituições que apoiam e par-
ticipam da campanha. Para 
esta edição, a Cooperativa 
Financeira deve promoveu 
inúmeras ações gratuitas 
sobre o tema nas regiões 
onde atua. Como apoio, a 
instituição desenvolveu um 
guia de orientações e su-
gestões para que cada uma 
de suas agências escolha a 
melhor forma de trabalhar 
e disseminar a educação 
financeira entre os coope-
rados, parceiros e comu-
nidade em geral. Palestras, 
testes de perfil financeiro, 
simulador financeiro, dis-
ponibilização de materiais 
impressos e online, rodas 
de conversa e workshops 
são algumas das atividades 
previstas para acontecerem 
ao longo desta semana.

A Cresol tem em seu 
DNA o compromisso em 
trabalhar a educação fi-
nanceira e o cooperativis-

Cresol Pioneira realiza ações na 10ª SENEF
Semana Nacional de Educação Financeira 

mo com a sociedade e, por 
isso, além de fazer parte de 
campanhas como a SENEF, 
conta com projetos fixos e 
constantemente promove 
iniciativas relacionadas ao 
tema.

O presidente da Cresol 
Pioneira, Geraldo Mazie-
ro, reforça a necessidade 
e importância da educa-
ção financeira. “As pessoas 
pensam que educação fi-
nanceira está muito dis-
tante, pelo contrário deve 
estar próximo, é algo que 
deve ser pensado e prati-
cado por toda e qualquer 
pessoa. A nossa relação 
com o dinheiro ainda é um 
“tabu” para muitas pessoas 
porque, na maioria das ve-

zes, não conseguimos esta-
belecer um relacionamento 
saudável. Planejar, orga-
nizar, definir nossas prio-
ridades e a Cresol por ser 
uma cooperativa, tem esse 
papel orientador”. Desta-
cou 

A Cresol desenvolve, 
como uma de suas estra-
tégias sistêmicas, diver-
sos projetos educacionais 
que contam com parcerias 
de secretarias de Educa-
ção e escolas, para envol-
ver crianças, jovens e seus 
familiares. Os projetos 
trabalham temas como 
cooperação, educação fi-
nanceira, sustentabilida-
de, empreendedorismo 
e liderança. O objetivo é 

levar essas temáticas para 
o espaço escolar e contri-
buir para um modelo de 
sociedade no qual as pes-
soas possam compreender 
ainda mais sobre o papel 
da cooperação, uso adequa-
do do dinheiro, consumo 
consciente e a relevância do 
planejamento financeiro, 
tendo como base o com-
portamento ético e susten-
tável. Durante a SENEF, as 
ações relacionadas a esses 
projetos também são inten-
sificadas.

Diversas atividades 
acontecerão de forma si-
multânea durante a sema-
na, que nesta 10ª edição 
reforça o tema “Resiliência 
Financeira”. De acordo com 

a Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE), a 
resiliência financeira está 
relacionada com a dispo-
nibilidade de recursos ade-
quados e a capacidade de 
utilizá-los da melhor forma, 
para enfrentar situações 
que envolvam um choque 
financeiro negativo. Tra-
zendo para a prática, exis-
tem diversas maneiras de 
se prevenir de um impacto 
financeiro e o planejamen-
to é, sem dúvida, uma das 
principais vias.

Entre os temas e dire-
trizes que norteiam a cam-
panha serão abordados 
tópicos que falam sobre: a 
importância das escolhas 

conscientes; dicas de como 
se planejar financeiramen-
te, organizar seu orçamento 
e criar reservas financeiras, 
sejam elas emergenciais, 
para projetos futuros ou 
aposentadoria; qual é o seu 
perfil de investidor; entre 
outros. 

Sobre a Cresol 
Com 27 anos de história, 

mais de 800 mil cooperados 
e 757 agências de relacio-
namento em 18 estados, a 
Cresol é uma das princi-
pais instituições financeiras 
cooperativas do País. Com 
foco no atendimento per-
sonalizado, a Cresol forne-
ce soluções financeiras para 
pessoas físicas, empresas e 
empreendimentos rurais.


